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Carta de Lisboa.

10 de Março.

O governo resolveu mandar pro-

Ceder'á cobrança immediata da;

dividas ao Estado, tendo sido ns-

signudo já o respectivo decreto.

Applaudimos.

O caminho é esse.

U rendimento não será ttmto

como se espera. Parece quo as

dividas (le que se trata ascendeu)

a tres mile tantos contos. Mas,

mais chicana para aqui, mais ron-

balheirn para alli, mais compa-

drio para acolá-nada é perfeito

lt'HSlB nosso machinlsmo social o

po'itico '-_niferrujndo e velho-n

cobrança real nào irá muito além

de mil contos. Entretanto. jáé

dinheiro. E, além d'isso, tica da-

do um exemplo de energia.

Agora e que a gritaria contra o

governo vae ser grande. Us nos-

sos proprietarios de maior vulto,

caloteiros encartados, hão de of-

- ferecer uma resistencia séria. Ce-

derá o governo deante das (lifti-

culdades? E' muito provavel. Se

começam as procissões para o

aco das' Necessidades, adeus

' ¡istorial O rei encolhe-se com

medo doe especuladores, o go-

verno encolhe-se com medo dos

*WW,~om tu-

do por agua abaixo.

E lá que as procissões não tar-

dam, isso é certo. Nao começa-

rão em cima do decreto relativo

às dividas, porque é um pouco

calua. Mas começam com a ques-

tão do alcool ou com outra qual-

quer. Os tratantes de todas as có-

res e de todas as cathegorias sa-

berão esperar o ensejo.

E depois“? Se o governo cede. é

mais uma boa ocuasião perdida.

E os nossos homens publicos

teem perdido tantas, que bem

pode ser que não encentrem ou-

tra.

Vamos a ver.

tarde.

-As noticias hoje chegados de

França dao um caracter mais gra-

ve aos negocios do Panamá. 0 sr.

Carlos de Lesseps fez declarações

muito com promettedoras para cer-

tos homens publicos de grande

importancia, principalmente para

os srs. Floquet e Freycinet.

Diga-ee a verdade: se a justiça

franceza deu provas de grande in-

dependencia no castigo de alguns

criminosos de vulto, como Eiffel

e Fernando de Lesseps. nem por

isso a sua obra está completa. .-'t

despronuncia do sr. Ronvier at-

tinge mesmo o gran d'um escan-

dalo.

Rouvier foi o primeiro a con-

fessar que se utilisou dos fundos

da Companhia do Panamá. Que

importa, no lim de contas, que

se servisse d'elles para se enri-

quecer a si ou para defender a

Republica? A questão e ter sido

cumplice dos roubos feitos aos

accionistas. E, n'este caso, como

se comprehende a sua despro-

nnncia? Como explicar a contra-

dicção entre a justica, que o des-

pronnnciou, e a camara dos de-

putados, que votou a restituição

á familia Reinach dos fundos re-

cebidos por Bouvier, um sit-mi-

nistro da Republica?

A contradicçào é flagrante e a

immoralidadc evidente.

Mais sympathico, então, e me-

nos criminoso do que todos esses

  

Até ver não é

  

_politicos e jornalistas, que estão

unpunes por emquanto, é o sr.

Fernando de Lesseps. Como mui-

to bem disse o ñlho d'este nota-

vel trancez, o sr. Lesseps viu-se

nas contingencias d'aquelles n

quem o ladrão de estrada, do es-

pingarda em punho, grita:-n bol-

sn ou a vida.

A obra do canal exigiu mais

recursos n'ionetarios do que se

suppunha. Mas. para os obter,

tinha o sr. de Lesseps de com-

prar metade da socmdade diri-

gente. Un deixar a obra em meio,

perdida, com o descredito e a

perda do seu auctor. ou semear

ouro a mãos cheias. Entre os dois

extremos, o sr. Lessops optou

por este. Foi mn crime, mas com

grandes attenuantes, a maior das

(pinos está. nos bons deséljos do

heroe do canal de Suez, que eram

corttpletnt' a obra e, por Conse-

guinte, indemnisar mais tarde os

accionistas.

Que julgar,- poréin, d'aquelles

que apontaram a espingarda ao

peito do famoso engenheiro?

Não quero dizer com isto que

Lesseps esteja innocente e que

fosse mal applicath o castigo que

recebeu. Não. No fundo, fossem

quaes fossem os motivos, Les-

eeps commetteu um crime. E a

justiça não pode olhar a cathego-

rias nem a boas intenções. Mas

é preciso fazer mais, muito mais,

Se a Republica quer licar honra-

.da. tem que castigar outros que

delinquiram tanto ou mais do

que o sr. de Lesseps.

E' certo que já (leu um exem-

plo graudc, que nenhum outro

povo da raça latina seria capaz

de dnr. Mas uma Vez que entrou

n'esse honrado caminho, percor-

ra-o até ao tim. Observe a verda-

de do dicto: atào ladrão é o que

vae à vinha como oque tica ao

portal». Freyuinet e Floquet não

metteram no bolso cinco réis do

Panamá? Mas distribuíram o di-

nheiro por outros, sabendo que

era dinheiro roubado. Logo. ..

tào ladrão e o que vae á vinha

como o que Fica ao portal.

E' pouco apear o sr. Floqnet

da presidencia de camara e fazer

sahir o sr. Freyciuet do ministe-

rio. Bem sabemos que em Portu-

gal nem tanto lhe faziam, ou mo-

narchicos ou republicanos. Eram

capazes de lhe dar um premio

ainda por cima. Mas não se trata

agora da porcaria indígena. Trata-

se da França, onde existem uns

restos de opinião publica e de

justica.

Para que a Republica ñque

honrada, são indispensaveis me-

didas de maior alcance e ener-

gia.

-Quanto á Hespanha, já que

estamos falando de coisas alheias,

não vejo a situação muito perigo-

sa para a monurchia; mas é jus-

to confessar-se que os ventos já

lhe correram melhor do que cor-

rem.

Nem tanto ao mar, nem tanto

á. terra. Para os nossos republi-

cos, a monarchia dura meia du-

zia de dias em Hespanha. 0 Se-

culo, esse até espera o triumpho

do sufl'ragio universal. Tem tanto

horror a republica, o desavergo-

nhado, que já nem sabe como il-

ludtr a consciencia e os papalvos

que o leem. Pelo aum-agiu, nem

d'aqui a vinte annos a republica

eum facto em ilespunha, E, em

vmte annos, tem o Silva Graça

teu'ipo para enriquecer dc sobre.

Nom tanto ao mar, nem tanto

á terra. Nem republica para d'aqm'
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a um mez, 'nem importancia nul-

la nas eleições, como alguns mo.

narcbicos pretendem.

E' innegnvel que o numero dos

deputados republicanos, descon-

tados os possibilístus que votam

com Sagasta. não oimuito maior

do, 'que era; Mais as votações das

grandes cidades e a eleição dos

primeiros vultos do republicanis-

mo tem um alcance que é inu-

til esconder. E maior alcance te-

ria sc a união dos republicanos

fosse coisa duradoira. Como se

desfaz não tarda nada, ou nós

não conheces-;somos os heSpa-

nhoes, fica d'um valor bastante

attenuado.

E no proximo numero tratare-

mos d'outroa zissnmptos para que

nos falta bois o tempo.
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BOLSAS DE TRÂBÃLHO

O governo acaba de crear bol-

sas de trabalho, cujos resultados

teem sido optimus em Inglaterra

e'pa França, onde funccionam ha

m ito.

ecreto, estabelecendo as ba-

ses d'essa benefica instituição, é

do theor seguinte:

Sendo necessario fixar as normas

para. a. organisaqão das bolsas de

trabalho, o caracter d'eatas insti-

tuições e o seu modo de fuuocio-

nur, e dehumooiamni o disposto

no artigo 19.o da. orgauíeeçào dos

serviços internos do ministerio das

obras publicas, commereio e indus-

tria, spprovadu por decreto de 1

de dezembro de '1892; liui por bem

decretar o seguinte:

Artigo 1.“ As bolsas de traballio

são estabelecimentos publicos le-

galmonte anctorisadoe, destinados

a servir de intermediarioa para. a.

offertu e procuro de trabalho:

a) Pondo em relação OH patrõel

corn os empregados, operat'ios e

aprendizes da respectiva. especiali-

dade no paiz, a tim de dar a co-

nhecer aos empregadas, operarios

e aprendizes na condições da. offer-

ta e da procura nos principnes cen-

trmi industriaes.

§ 1.” Estes estabelecimentos são

dependentes do ministerio das obras

publicas, commeroio e industria.

§ 2.° Serão reservado¡ nas bolsas

de trabalho oa locaee de que se po-

dór dispôr para. as associações de

classe legalmente constituídas, que

pretendem installar-ee ahi.

Art. 2.° A oreaçâo das bolsas de

trabalho depende de auctoriaação

dada. em decreto real, pelo minia-

terio das obras publicas, commer-

cio e industria.. '

§ unico. Será creada uma bolsa

de trabalho:

a) Em cada. uma. das cidades de

Lisboa e Porto;

b) Em cada. uma. das localidades,

capital de districto ou éde de ocu-

celho, que fôr centro industrial de

reconhecida. importancia, quando

soja requerida. pela. maioria. dus as-

sociações de classe, legalmente cotis-

tituidan, com séde n'esaa localida-

de, ou quando a. reclamem as res-

pectivas corporações administrati-

vas.

Àl°l1.3.° Será. organisedo sema-

nalmente em cade bolsa de traba-

llio o preço corrente dos salarios

de cada. profissão, formando-se um

boletim de cotação, que será. affi-

xado ne mesmo. bolsa,

§ unico. O boletim comprehoude-

rá. para cada profissão o salario um-

   

   

   

 

  

  

  

  

Amiuncios, cada linha,
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e réclames, cada linha, 50 reis. Annunuius permanentes, ajuste cs-

pecial.-Os srs. assisti-antes teem o desconto qc 50 p. ci

os ajustes feitos na bolsa por iu-

termedio dos agentes.

Art. 4.° A administração de cada.

bolsa. de trabalho será confiada a.

uma commissâo composta de um

presidente nomeado pelo govarno,

e quatro vagaee oleotivos. Scrviró.

de secretario um dos vagens, osco-

lhido pela commisaito. Tanto o pre-

sidente como os vogaes exercer'âo

as Nuas funccões gratuitamente, ser-

virão por dois annoa e poderio ser

reconduzidos.

§ unico. O regulamento determi-

nará. o modo e a. epoche em que se

deverá. proceder á. eleição dos vo-

gaes para. a administração da bol-

sa. de traballio.

Art. 5.” Os rendimentos das bol-

seu de traballio consistir'eo:

1.“ No producto das certidões de

registo de preços e de outras cimen-

quer receitas legalmente creatina;

2.° Em qualquer subsidio denti-

nado a. estes estabelecimentos.

Art. (3.“ Todas as despezas da.

bolsa, incluindo as de expediente,

limpeza., policia. a ordenados dos

empregados, serão pagas pelos ren-

dimento¡- da mesmo bolsa..

§ unico. A administração da bol-

sa arrecadará us recaitas, ordenar-á.

os pagemeutoa e no tim de cada.

auno prestará contas ao governo,

pelo ministerio das obras publicas,

commercio e industria.

Art. 7.” Compete ao governo fa-

zer, pelo ministerio das obras pu-

blicas, comutercio e industria, oa

regulamentos *necessarios para. o

rcgiiueu, policia e serviço das bol-

sas de trabalho.

Sendo necessario. para. execução

do decreto d'eete data. relativo às

bolsas do traballio, organizou' os re-

gulamentoa para. regimeu, policia

e nerviqo das mesmas bolsas' bu

por bem sua. magentaie el-rei no-

mear uma comunitario composta de

Ernesto Madeira Pinto, director ge-

ral do commercio e estatistica, que

presidirá., Antonio Eduardo Villa-

ça, Antonio Francisco Guerreiro,

Carlos Adolpho Marques Leitão,

Domingos da Coste Leite, Francis-

co Joaé Teixeira Bastos Junior,

Joaquim Ferreira. Alves, Joaquim

Pimenta Tello, José Antonio Ferro

de Madureira Beça, José Augusto

Guedes Quinhoues, Manuel Luiz

Figueiredo e Joaquim Simões Fer-

reira, que servirá de secretario,

para organizar Os projecto¡ de re-

gulamentos acima. referidos.

MMM,-_.
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Urna parte da imprensa occu-

pa-se de um grosso escandalo»

que constitua parte do nosso ver-

gonhosissimo Panamá. E' o caso

do desapparecimento do original

do contrato dos tabacos, em que

havia clausulasque os concessio-

narios não cumpriram, com de-

trimento de alguns milhares de

contos para o paiz.

A summula do negocio e a se-

guinte:

Um syndicato, tendo úsuu fren-

te o sr. Burnay, é deularado con-

cessionario do emprestimo de 45

mil contos feito ao Estado, tendo

como garantia o rendimento dos

tabacos.

0 governo, Vendo-se aftlicto com

a campanha de diñ'amacão que

contra Portugal moviam os por-

tadcres do emprestimo de D. M¡-

iruel. combinou com o syndicato

lixar para o ;governo o preco do

W

ximo e minimo, e será. organismo. I, 355 francos por cada ucçaa de

tomando-se por base_ unicamentelñoü, deixando ao syndicato tudo

..._., ... .__._.._.__,_.._.

  

o mais que podessni obter além

dos 355 francos sobre cada uma

das 500:000 obrigações do ema

prestimo dos tabacoa, mais' Coin '

a condição de liquidar o seu tis-

co na questão do emprestimo de

D. Miguel.

Fez-se o mapecuvo contrato e

ahi estatua-se claramente a obri-

gação imposta ao syndicato, que

apanha por essa fôrma ao gover-

no '145 traumas em cada acção de

500.

Feito o contrato, o syntlicato,

que á sombra da condição que

lhe fora imposta de pagar aos

portadores de D. Miguel_ tinha

apanhado acções de 500 francos

apenas por 355 cada uma_ nego-

ciou-:is immediatamente, é claro,

e ganhou nada menos e quina¡

instantaneamente quatro mil e

setecentos contos de reis.

Apanhado o dinheiro á sombra

da tal condição que ñcou estatut-

da clarmnente no contrato, o syn-

dicato esqueceu-se d'ella e ficou

a rir-se do governo e sobre tudo

do ministro que cahira no logro.

0 governo, que esperava que o

syndicato liquidasse a questão

com os portadores do empresti-

mo de D. Miguel, viu que esses

portadores gritavam cada vez mais

e insultando-uos em cartazes nas

esquinas de Paris.

Entretanto o syndicato tinha

nettido nas algibeiras milhões

de libras, e o estado licava Sem

elias na esperanca de que o .syn-

*dicato- cumpri.“ a. clausula do

contractu.

Ora, um governo que tivesse

pulso e vontade podia chamar u

severas contas os negoczantea sem

palavra; mas isto foi prevesiido:

o original do contrato desappare-

ceu da respectiva secretaria. o

até hoje ainda nenhum ministro

da fazenda teve forca para inda-

gar Cuttiu se deu o mysteriosu

deaapparecimento.

U psiz ficou roubado em ml-

lhares de contos, :me ninguem

cura de punir os delinquentes.

Entretanto, Portugal raro-se

afundando e é pena que n'este

desabar vão para o abysmo oe

innocentes tambem.

MW___.__._......H

Curiosidades scientiilcas

 

Comboyos movido¡ por

electricidade

.....

A' medida que prosegnem os

estudos, torna-se, cada Ve7. mais

provavel, que d'eqni a poucos ar.-

nos havemos de Ver circular por

toda a parte locomotivas movidas

por electricidade e com uma ve-

locidade extra-rapida. Os primei-

ros ensaios não tardat'ão a appa-

recer, visto que em França se

acham em construcção nada me-

nos que tres locomotivas d'cste

genero.

Uma d'ellas, a primeira em da-

ta, com que se latão experiencias

proximamente nas linhas do Es-

tado, t'oi estudada por Heihnann,

engenheiro electricista dos mais

conhecidos n'aquellu pniz.

Um outro pro'ecto toi apresen-

tado pelos ara. àmneau e sz'Lo-

Viers destinado à Companhia Pa.

ris-Lyào-Mediterraneo.

Finalmente, uma terceira loco-

motiva sc construiu na Compa-

nhia do Norte onde as applica-

ções de electricidade tem sido

sempre seguidas com um cuidar

;ju e sui'ccsiso particular.

M, Beilmaun propóz-st estaria-1
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local' 'u~u motor olcctrico utilisa- em grande parte, agindo no eixo jentas pedintes, tenho pena de

vel em cantinhos de ferro sem com esforço constante, cgnal em' tambem não ter commettldo esse

rpm uala so mude ou altere nas todo o momento e cm cada pon- à

Hi'tiiaes vias. Esto sysienia nào

comporta nem estações gerado-

ras d'ennrgiu elevti'icn, nem rol-

loraçz'io dc condnrtorcs ao longo

das linhas; salvo para o motor,

espcriahncnte. não demandando

nenhuma tr:insforinacão radical

do material, podendo as carrua-

gens dos; actuam; expressos- nttre-

larcIn-se a lmzoinotiva llcihnann.

l-Ziu snmma, esta maohina é uma

¡nelluvna fabrica ambulante de

electricidade, munpreliviulendo os

mol-unos orgãos essenriaes que

as estações elnctricus da cidade,

tal como Caldeiras, mnchinas n

vapor,e dynmno. Junto leva agua

e carvão como as locomotivas

actuaes. I

A macliina a vapor faz girar um

primeiro dynamo, ¡zemilor da cor-

rente elnctn'cu, e atravessandoos

receptadores adaptados nos eixos,

essa corroutc ¡al-os girar por sua

vez, determinando a marcha do

rohirnlo motor e do comhoyo.

!festa fôrma, a energia mecha-

nica da inachina a vapor, em lo-

gar de ser utilisada directamente

como na locomotiva, é transfor-

mudu, a primeira voz, em energia

electrico, soil'i'eivlo depois uma

nova transformação e contrario

no segundo grupo de dynamos,

para Voltar novamente a sua for-

ça motora.

Bom entendido, que cada trans-

formação dá uma porca, tanto por

cvnto do quebra.

' Para que servirá, então, multi-

plicar os intermidiarios em logar

de fazor a transmissão directa?

E' que as vantagens especiaes

do motor electrico compensam

bastante a quebra fraquissima

quo resulta du disposição indi-

cada.

it

Ã¡ ll*

As vantagens principales refe-

'i'eni~se á potencia do motor, à ve-

locidade susceptível de realisar

as menores rlitllculdades que ha-

ja na viu, que não são particula-

ms ou exclusivas da locomotiva

lleilmann, mas commons aos Iti-

versos systemas de tracção ele-

ctrica. Eis porque se trabalha um

pouco por toda a 'parte na appli-

cnção às grandes linhas termas

do motor que fornece já os tram-

Ways com resultados tão favora-

veis, como ainda lia pouco vimos

Carga extremmuente reduzida el-

ias as tem attingido, isto é, só

Com uma

cias de 1890.)

 

  

  

    

  

  

            

   

 

  

   

  

        

de peso moderzulissimo, as nie-

lhoues locomotivas, ao

(esforço, altingem em estrada rasa

105 a 120 kilometros, Velocidades

extremas, impossiveis dc conser-

mo marcha média de caminho..

to de melhor foi em Inglaterra,

em agosto de 1888, e nos listados

Unidos, ha pouco mais dlnm an-

no, conservando-se um andamen-

to cntrc 90 c 'lllll kilometros. Ora.

as locomotivas a vapor tocam no

limite prov'avel da sua potencia,

dadas que sejam as dimensões

das actuacs vias, d'onde depen-

dem us dimensões das machinas.

Não se pódc, pois, contar senão

com um fraco ganho de velocida-

de. Se se chegasse a 100 kilome-

de inachina, a potencia da loco-

carga nas velocidades extremas.

ao mesmo tempo o serviço rapi-

dissimo com nm material pesado,

como o que responde ás exigen-

cias modernas. Uutra coisa: apo-

io de. Cll'l'lllllftfl'ellf'lll. As peças

em movinwuto allcrnaiivo, vie-

las o pistões, são levadas a um

ponto central do vehiculo, e os

seus oil'oitos perturbadores muito

reduzidos. '

A perl'nila estabilidade é uma_

qualidade indispensavol as velo-

cidades extremas. Possuil-a-ha o

matcrial eloctiico; inas e' forcoso

reconhecer que muitas locomoti~

vas tem il'issn dado provas a um

gran elevarlissiino com velocida-

des de '130 a '110 kilometros.

E nada demonstra, que coman-

do mais depressa, elias sejam

menos estavcis. Mas, com uma

carruagem (experien-

Com um verdadeiro eomboyo,

maximo

mr, nas quaes se não pensa co-

N”este genero o que se tem fei-

tros como velocidade média em

boas linhas, seria um resultadão.

U comboyo movido por electri-

cidade pretende fazer mais. Eis

porque. Além d'um certo anda-

mento, qne varia com cada typo

motiva diminue rapidamente á

medida que a velocidade augmeu-

ta; d'onde deriva a fraqueza da

Ao contrario, no motor electrico

o 'esforço *é independente da ve-

locidade, o que recua muito para

traz o limite d'osta, favorecendo

tencia egual,ades~amarração prom-

  

   

 

  

  

   

 

   

   
  

 

  

 

pta e segura, a ascensão das ram-

pas, a tracção de fortes cargas

serão melhor asseguradas pelo

locomotor electrico por Causa da

sua grande adhereucia. Na ma-

china Heilmann, por exemplo, to-

em Lisboa, 'sendo tudo isto pro-

messas d'un¡ proximo exito deli-

nitivo.

Todos nós temos ouvido falar

das velocidades extraordinarias

     

do Deus, deparei com o seguinte:

'a i.

 

grandissimo peccado: e tenho pe-

na, porque, se foSSe para o infor-

no, ia muito bem acompanhado.

Os que estão no céu, não t'azmulo

pouco do Padre Eterno, nào têm,

com c-.n'tvza, tão boa companhia.

Só para lá vão os pobres de espi-

rito, isto é, os tolos e outros quo-

jlllldOS. Ora com tolos ninguem

se deve metter e muito menos

viver. Até me parece que, sn o

l Padre Eterno la tem tal guntinha,

¡ é só para se distraiiir com as suas

l baboseiras e basbnquices.

 

(Homem, pois, as bordas: eu

quero ir para o inferno c elias

que vão todas para o céo com o

Loyola. E' mais meia duzia do

parvos que para lá entra.

l:

8 |l<

“an reuniões uocturnnu

om Cuba e na. America do

Sul najenlioras usam, para,

enfciro'do cabello, uns inse-

ctos pequenos quo o tornam

brilhante.,,

¡'I'Incyclop. Brit.)

Serão piolhos?

E' o que o livro me não diz e

gostava de o saber, ca por coi-

sas...

a:

:t :ii

Pescados velhos mas não es-

quecidos.

Ha já bastantes dias, o meu

nunca esquecido amigo Loyola

disse no seu rico e afirmado Pas-

telão:

“O Serrano morocin que

o onforcnssom no Largo Mu-

nicipal ao lado de José Es-

tevão. . . ,,

Esta só (Puma reverendissima

caVaIgadura. .. perdão, d'um oc-

rehro hein formado mas encaiXa-

do sem custo n'uma cabeça de

tolo.

Nem só o Serrano merecia e

merece isso; tambem o Loyola o

merece; e já que foi tão conse-

quente, com a sua cabeça da men-

tecapto, na estima do logar, de-

vcm ser ambos enforcados ao

mesmo tempo, para que se possa

(liver:

- Eis alli o bom e o mau la-

drãol

$

it :t

N'um momento em que folhea-

va o Diccionario Prosodico. por

Antonio José do Carvalho c João

Cevada, sf. cereal conhecido.

 

   

   

   

   

  

  

  
   

   

   

 

(3.o 120, 150 até 200 ki-lometros

por hora quo se propõe attingir

com os comboyos clectricos.

Não ha impossibilidade nenhu-

ma n'isso pela grandissima esta-

bilidade c suavidade do giro quo

adquirem com o novo motor;

mais ainda por este facto quanto

é certo que a potencia do motor

electrico não diminua quando a

velocidade augmenta.

N'uma locon'io'tiva a vapor, o

Vac-vem rapido e a inercia de pe-

sadas peças, pistões, vielas mo-

toras, etc., o esforço desegual so-

bre as rodas nos diversos instau.

tes de cada volta, geram movi-

mentos anormaes da machina,

prejudiciaes á sua estabilidade e

mais ou menos destruidores da

linha.

Nas grandes velocidades, com

certos typos de machinas, n'nma

linha já cançada ou accidentada,

estos inconvenientes tornam-se

muito sensíveis.

O motor electrico supprimeros

    

98 FOLHETIM

moinho

A Freíra,

DO sento' marque: de _Croismorc

u madame Madm

Minha. senhora., o vosso projecto

relativo ó. menina Saulier parece-

  

 

  

   

  

  

  

 

dos os eixos são motores, e por

consequencia, todo o peso dama-

china, cerca de 50 toneladas, é

utilisado pela adherencin,

quanto que n'uma locomotiva ex-

pressa do mesmo peso os eixos

motores, em numero de dois, não

recebem mais que 30 a 32 tone-

Elli-

ladas.

 

Kit jour le jour

.Berttae clamant!

A mi-carómc foi para as beatas

um poccado mortal, que ha de

levar todas as dançarinas e dun-

çarinos para as profundas do in-

terno.

Eu, que tenho a honra de falar

a v. em“, embora nãqacredite na

existencia de caldeifões, onde a

carne das mais formosas damas

se cosinhe com a dos mais no-

me muito louvavel o agrada-mo

tanto mais quanto eu desejaria.

vêl-a, na sua. infelicidade, com o

futuro assegurado. Não desespero

de encontrar algum amigo que pcs-

sa influir junto da madame de Cas-

trios; mas isto exige tempo e pra-

cauções, tanto para. evitar que se

descubra. o segredo, como para me

certiücar do. discrição dus pessoas

às quaea penso poder-me dirigir.

Não perderei esse negocio de vista:

persistir nos mesmos sentimentos

 

   

  

 

   

   

  

 

   

  

  
entretanto, se a. menina Saulier

Peço perdão, mas a cevada, sem

duvida, não é cereal conhecido

por todos. Quem a conhece mui-

to bem é o noticiarista do Cobri-

ião, o tal que disso que o bispo

somou um iucommodo n'uma

planta (salvo Sejal), e d'aqui con-

cltio que os auctores do diccio~

nnrio o escreveram para elle, por-

que-á bon. entendem', dizemos

meus amigos francezes, saint-

islo é, a bom cntendedor meia

palavra basta.

Levado pela minha curiosidade,

fui ver o que elles diziam nas pa-

lavras trigo e milho, e achei 0

seguinte:

Trigo, sm. grão farinaceo.

Milho, sm.~ ,especie de grão ta-

rinaceo.

Suppuz logo que milho odia

ser trigo, o que trigo pocm sor

milho, visto que ambas as coisas

_são grãos farinaceos; mas, como

,não quero fazer juízos falsos por-

'que estamos na Quaresma, resol-

M

 

e se a. sua saude estiver quasi res-

tabelecida, nada a. devo impedir

de partir; encontrar-me-ha seinpro

com as mesmas disposições que já.

lhe indiquei e com o mesmo zelo

em lhe harmonisur, tanto quanto

podór, as amarguras da sua. sorte.

Os meus negocios e a crise actual

obrigam-me a permanecer muito

retirado no campo com meus fi-

lhos, por economía., por isso vive_

mos com simplicidade. Eis porque

a menina, Snuliar poderá. dispensar-

 

   

  

    

   

  

   

  so de fazer gastos em vestidos mui-

vi consultar o nosso cevado pré'

gador.

DeVe saber isso, attenta a sua

façoila e as suas carnes de tou-

cinho.

It

ü :ll

Consta que vae retirar-se para

Os desertos da Bairrada, e fazer-

sc anacimi'eta, o mou pintado

amigo Loyola..

0 Caso é muito commentado

pelas beatas da cidade e aldeias

proximas.

.lá lhe attribuem milagres, taes

como-_seccar n'um momento to-

neis cheios, etc.

A propriedade do Pastclão pas-

sará para a sua iuseparavcl burra

preta.

UXalá que ella se não retire

tambem para o vida contempla-

tiva.

EU.

E_

NOTICIARIO

Administração do “Povo

de Aveiro..

Em virtude dos impostos

com que pela ¡Illlma refor-

ma foram oncrados os ser“

vlços de cobrança por Inter-

nlcqllo dos col-rolos. pcdlmns

aos nossos estimados ass¡-

gnanles a lineza de nos en-

viarem cm estampllhas ou

vale nominal a importam-lu

das suas assignaluras, dedu-

zlndo Nesse acto a despeer

a lazer com :I remessa.

A'qnclles, porém, que por

qualquer motivo o não üze-

"em. rogamos o favor de sal-

darem as suas asslgnatnras

logo que, pelas estações te-

legrapho - postacs respecti-

vas, lhes seja apresentado o

competente recibo. poupan-

cln-nos nsslm a novos sacrl-

üclos c despczas.

\

.-__-*__

cannnA MUNICIPAL”

Sessão de 8' de março

Presidencia do sr. dr. Jayme

de Magalhães Lima.

Vouaes presentes, os srs. dr.

Alvaro de Moura, Alves da Rosa,

Jerouvmo Coelho, Gamellas e Fer-

reira da Silva.

Assistiu o sr. administrador do

concelho.

Acta approvada.

-Pclo sr. presidente foi pon- de amam“. a crise

derada a necessidade de se n'

pensando na urgencia de lançar

15 p. c. sobre as contribuições

geraes do Estado, para as despe-

zas da instrucção primaria.

S. ex.l disse que a camara gas-

tava já com a inslrucção prima-

ria mais (lo 420006000 réis; que,

lançando-se cha porcentagem, o

Estado llcava obrigado ao exce-

dente da dcspeza e a camara,

mais desafogada, poderia empre-

hender alguns melhoramentos in-

tlispensaveis.

-O sr. administrador pediu e

a camara resolveu que se officias-

se ao instituto vaccinico do Lis-

boa pedindo lympha vaccinica.

-A camara resolveu ofiiciar ao

sr. administrador para que fizes-

se executar a portaria de 27 de

julho de 1887 que manda que os

constructores de medidas as ati-

ram antes de as porem à Venda,

para evitar que o publico seja Io-

grado.

-Foram lidos OS seguintes re-

querimcntos:

Um de Amadeu Faria de Maga-

to luxuosos e muito caros; o com-

mutn é suiñciente para. esta. terra.

E' n'esta. aldeia. e nieste estado sim-

ples que a. menina. Saulier me on-

contrará. e aonde desejo que alla.

possa. gozar doçura e alegria ape-

zar das precauções incommodas que

terei de tomar a seu respeito. Te-

reis a, bondade, minha. senhora, da

me participar a. sua. partida; taman-

do que ella tivesse pcrdido a. dire-

cção que lhe mandei, repito que é

e. casa do senhor Gassiou, defronte

da. Praça. Real, em Caen, que se

lhàes, pedindo alinhamcnto nn.

estrada da Prazo-Deferido.

Outro de José Nunes, idem, na

estrada de Aramis-Deferido.

Outro de Victor Rodrigues du

Silva. pedindo licença para runs-

truir uma casa, na Quintà do Lou-

reune-Deferido.

Outro do Joao da Nai¡ Sarra-

Í aolln. idem, em S. !acintho-Pdâ-v

ferido, provando que e possuidor

do terreno.

Outro de Manuel Joaquim Soa-

'res da Silva. idem.-ldcm.

Outro de João Euzebio da Mur-

t()53.'-D“fñl'ld0.

-A camara resolveu mandar

levantar uma planta dos areaes

e construcçóos da costa de S. .la-

cintlio para sobre ella assentar _

n'um plano racional do COlIStill-

cçocs e concessões. Esta costa,

que tem ultimamente tomado no.

tavcl desenvolvimento, acha-sc

em pcssimas condiçoes. por não

sc ter olhado attentamonte para

o que ahi'iaziaiu alguns indivi-

duos, edificando o apropriando

terrenos :sem a competente !icon-

ça 'e sin'n attcncão com os into-

resses do publico.

-A camara resolveu mais pór

em arremataçao o arrendamento

annual das sobras da agua do

Chafariz da Fonto Nova. _ , _ ,

-«l.ou-s'e uma reclamação' ;do

Varios proprictarios da custado t

S. Jacinlho, contra o estado ,em '

que so cut-outra n dita costa pela

faltado regulamentação nas cons-

truc'çõcs que Si' fazem t-siori'an-

do o acresso :is duas margens',

entortnndo as ruas.

A camara, que já havia delibe-

rado sobre o assumpto, achou~a

de todo o ponto justa e promet-

teu providenciar.

-U vereador sr. Alvaro de Mou-

ra apresentou as duas propostas

Seguintes:

l.“-Sendo certo que u maior

parte dos l'rontarias dos predios

da cidade se encontram cm esta-

do Vergouhoso e como se não ve

em terras muito menos importan-

tes do que Aveiro, e que ns aguas

pluvines apanhados em calões o

lançadas directamente _sobre o pn-

vimenlo das ruas o deteriorain e

incommodam os transeuntes, o

que egualinents se não tolera em

terras civilisadas, proponho que

a camara faça cumprir rigorosa.

mente o disposto nos artigos 4.'

e 5.° das suas posturas, o que na

coujnnctura presente tem a dn-

plicada vantagem de satisfazer as

exigencias da hygieoe, do embel-

lesamento e da commodidado, e

que atravessa

a classe artística.

2.“-Sendo certo que o systems¡

de exterminação dos cães, até

agora adoptado, é repngnante, voz-

xatoria, inimorzd, e lasivo dOs in-

teresses muniripaes, porque des-

troe a materia collectavel, e dos

interesses particulares, porque é

um attentado contra a proprioda-

de, proponho que a camara não

forneça mais bolos exterminado-

res c que so utllriu a polir o lem-

brando-lhe a necessdmle e o de-

ver de cumprir rigorosamente

mas só o disposto nos artigosoõtõ.0

e Seguintes da postura de '17 do

março de 1870 e § 4.' do art¡ o

6.° da postura de 7 dc julho i o

'1892, para nào continuin' a dar

logar às justissimas reclamações

que todos os dias são feitas a es-

ta camara.

A camara approvou estas pro-

postas.

m

A serração da velha

Aveiro poz-se, este anno, em

evidencia. Além da [esta mundo-

deve dirigir. No entanto, se eu sou-

ber a tempo o dia. da sua chegada.,

encontrará. alguem para a. conduzir

directamente aqui.

Tenho a. liourn do ser, minha so-

nhora, vosso muito humilde e mui-

to obediente crendo.

314 de março de 17'60.

_ç

(Cannon.)



 

_

na do Gremio, tivemos na rua a

Serração da Velha-alle
th sym-

bolica que vem dos primitivos

tempos do.catholicismo. _

(l povoléu corria atraz da exhi-

hição. estomendo _já por desen-

volturas carnavalescas.

k..

Medida policial

Fc¡ ordenado aos taberneiros

da cidade que fechassem as por-

ins dos sem estal›clm'isiin*›iilos av.

9 horas da noite_ dc inverno, o

de verão. as 10»

Aos iut'ractores são comiuadus

penas severas.

i “w”-

Curiosidade astronomlca

A grande curiosidade ustrouo-

mica do me?, de março Sera u vi-

sihilidade do planeta Mercurio,

  

que raras vezes se apresenta em,

tão boas condições.

Mei'curio poderá ser observado

á simples visto, pois o pequeno

plahet'a, desde o primeiro dia do

Inez, occnlta-se uma hora (leOlS

do RRLI'O solar, devendo este iu-

tervallo augmontur até '18.

A proposito do uwz do março,

diz uma (olho scioutiiica que a

maior mare do ::mio senta do

dia 20, podendo ate scr perigosa

se o vento Soprardo mar.

----.--_

Commercio de sal

Nos :nozes do janeiro e feve-

reiro ultimos, sahiram da estação

da Figueira da Foz 12800 tonela~

das de Sal.

(l preco do genero tem regula-

do por '16100 a '16200 o mono.

...+-

Onro e prata

Durante o :nmo de 1891 foram

extrahidos da terra mais de

2062000 kilogrnmmas de ouro e

de lili-71501 kilogrammas de pra-

ta. Esta quantidade de metal re-

presenta uma Valor de 658 mi-

lhões em prata.. _

Us paizes mais ricos em ouro

são: os Estados Unidos, que dis-

põe de 172 milhoes, a Austria,

com '127; a Russni, com ll7. e

em seguida a Republica sul afri-

cana,a.C_l3ina. a Nova Zelandia,

etc.

Us mais ricos em prata são: os

Estados Unidos, o Moxico, a Bo-

livia, u Allemanha, Chili, etc.

_+_c_

Ainda o herdeiro do reitor

Maio

Chama-se Pedro Elias o pre-

tenso herdeiro tl'nqnelle eccle-

siastico. Segundo informações que

obtivemos, o sr. Pedro Elias, jus-

tifica a sua identidade por ter si-

'doeducadoz't custa do mesmo rei-

tor e scr lillio da crendo que o

serviu durante perto de ..'t-O aunos.

U que é evidentn é a harmonia

physionomica do padre e do pre-

tendido filho. E' uma pintura, co-

mo se diz vulgarmente.

+..-__

João de Deus

'Passou na quarta-feira o 63.°

::aniversario oatalicio do otavio-

 

sissimo auctor das Flores do

Campo.

___-._*_--

Desastre

U_altcres sr. Antonio da Cruz

foi ante-homem de manhã, victi-

ma de um desastre. Ao montar

a cavallo, para so dirigir ao quar-

tel, fez o salto com mais ímpeto,

salvando o dorso do animal, mas

com tanta infelicidade que na

.queda fracturou uma perna_ pelo

.terço interior.

Foi levado em braços para ca-

sa, sendo pouco depois operado

pelo digno cirurgião do regimen-

to sr. dr. Abilio.

__-__.-_.._.__

Monumento historico

A França vae ter mais um mo-

numento. E' levantado à memo.

ria de Emilio André, conhecido

pelo «pequeno tambor de Arcole»,

ao qual quasi que se poderia cha-

mar o vencedor d'aquellu grande

batalha.

Era necessario passar a ponte

de Arcolo, que a nietralha aus-

tríaca varria a cada instante. De

repente ouve-se um toque de cai"

ga no flanco das tropas inimigas;

as fileiras anstriutas pareceram

A___ ,_ -.-_..*__..

 

    

   

  

    

   

  

   
  

   

  

  

 

  

      

    

   

  

  

Bonaparte aproveitou u rwcasíãn

para fazer avançar os franca/.es

sobre a ponte, a qual foi com ef-

feilo tomado,

Mas quem é que tinha estabo-

lecido entre o exercito austríaco

aquelle começo de panico? Fora

o trnubor André, .que tinha tido

a idea, heroicn e genial, de atra-

vessar o rio a nado, e de ir fazer

n toque ria, carga na mai-;zum op-

postu_ deixando ucl'cditnr assim

:ms austríacos que estavam cor-

todos.

0 umonmento ao tambor de

Arcole, deve levantar-se no sua

cidade natal, em Cadenet (Vau-

clttSc.)

-_..._.*__..___.

0 roubo de llhavo

Acha-se ainda detida para ave-

riguacões, na esquadra, a tal Ma-

ria de Jesus, suppostu implicado

no roubo em casa do sr. Augusto

de Oliveira Pinto.

Ante-homem chegou, preso.

vindo de Orar, o indigitarlo Clllll-

plice :.\lanucl de Oliveira Cravei-

ro, estabelecido n'esta villa com

um bazar.

------o-----

Nani'raglo do vapor «Hac-

nation»

Recoberam-se telegrammas de

Moçambique noticiando que se

al'undára na barra do Limpopo o

\':tpOl' de guerra portuguez Mac-

Mahou.

Salvou-se a tripulação.

Dizem noticias posteriores que

o vapor roçou pelos cacliopos da

barra e encheu-se d'agua, at'uu.

dando-se pouco depois, já no

posto.

l) _llac-.llukon, barco de fundo

chato, era novo e recentemente

feito em Inglaterra.

_+_

Lavrnndo. ..

Foi preso um empregado do

Banco Romano. um tal Agazzi, o

qual é accusudo de haver snhtra-

hido. um dois annos, a quantia

de 97:000 francos d'aqueile esta-

helecimeuto.

*-

Carreira nnvlal

Principiam hoje as carreiras

lluviaes, na lancha a vapor dos

srs. João Pedro Soares e Joaquim

Ferreira da Costa. A partida é às

2 horas da tarde, sendo a Barra

o termo da viagem.

Us bilhetes para ida e volta

custam 200 réis.

____+_-__

Batataes

Appareceu já a molestia nos

batataes da Gafanha e outros pon-

tos. Ha olli já grandes sementei-

ras muito dnnmilicadas.

Us agricultores estão desani-

mados, porquanto a batata é hoje

um dos comestíveis de primeira

necessidade e entre os povos de

toda a area da Gafanha é um ali-

mento quotidiano.

____._.__

Sellos postaes

Foram mandados substituir os

sellos postnes de '100 réis e os

sobrescriptos sellados de 25 e 50

réis, actualmente em circulação

no continente; e que os novos

typos sejam postos em circula-

ção em '15 do corrente.

Os sobrescriptos sellados de

525 e 50 réis, actualmente cm cir-

culação nos Açores, serão tam-

bem retirados e substituídos por

outros de novo typo, a datar de

1 de abril proximo.

W

nolllcilàmos dos nossos es-

timados assignantes de Al-

qncrubim, Costa de Valladc,

Cacio, Esguelra, Eixo, Fros-

sos, Gafanha, Palhaço, llc-

queixo, Sarrazolla o Verde-

milho o obseqlllo (le manila-

 

'rem-satlsiazer a importancia

das suas assignaturas a esta

admllstração, o que. desde

já agradecemos.

*---~.-__-

A população em França

A Academia. das Scieucias Mo.

meu e Políticas, de Paris, acaba. de

receber commuuioaçõou interessan-

tes sobre as consequencias. sob o

ponto de vista. da população, das
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hesitantes por um momento, e guerras em que a. Franca tomou

parte de ha cem nnnos para. cá..

De 1792 a 1815). 41500000 fran-

cezes foram chamados ao Serviço.,

e metade, pelo menos, snscumbiu

sob o fogo do inimigo ou foi dizi-

mada pelas doenças.

O longo periodo de paz de 1815

a. 1852 permittiu à. França recupe-

rar a sua população; mas a guerra.

da Crimes, da. Italia., do Mexico,

da thliinchina a. de 1870 ronhn-

runi por sua vez, durante estes qua-

renta nunes, 15001000 homens: mat-

tendo em linha. de conta a. propor-

Çíto na qual a. França pondo rena.-

rar estas pai-.las depois de 1870,

não deixa. de ticar estabelecido que,

Nesta seculo, a guerra llie custou

0 milhões do homens.

__ . i

Rubricas de phosphoros

Dizem de Estarreja:

Reabriram, finalmente, as t'a-

bl'lC-'lS de phosplioros na fregue-

zia de Veiros. '1'(›I|u's*cllas profa-

zem o numero de oito e teem dez

guardas para n sua üscalisação.

_--'-.-_-

Comboyo apcdrejado

Ante-liontem foi apedrejado o

com boyo do correio, quando pus-

snva proximo da estação do Es-

tarreja.

Ficou um vidro partido e um

passageiro ferido.

_.___.____._

lim hospital de animaes

Em Philadelphia está sendo

construido um hospital para cães

e outros animales, hospital que

deve exceder em conforto e ¡ua-

gniiicencia a outro estabelecimen-

to do mesmo genero que existe

em Berlim.

O hospital será preparado de

maneira que contenha salas do

banhos, salas dc chimicu e salas

de isolamento para os animaes

atacados de molestias contagio-

sas. Será aquecido pulos ultimos

processos conhecidos e ¡ilumina-

do a luz electrico.

Muitos veterinarios eminentes

se proliõem aggregar-se a este es-

tabelecimento, sem contar um

pessoal administrativo de primer

ra ordem. .

____..______.._

silverio Amador

Ante-homem passou o primei-

ro :mniversurio da morte d'este

bello moço, que uma tysica levou

para o tnmulo na tlór da vida.

_°_-I›-_-

nnas maravilhas

Appareceu agora u"um circo de

S. Petersburgo um tal Douroil',

que apresenta estas duas mara-

vilhas:

i.“-um cão que adivinha os

pensamentos;

Elf-nm porco que lê jornaes.

Foi preso.. . por nihilistal

'__-.-_-~

Esteve ante~hontem n'esta ci-

dade 0 sr. Francisco Barbosa du

Cunha Sottomaior, da illustre ca-

sa da Fontinha, Estarreja.

r~«---.-__

Piscicultura em !França

Trata-se em França dc aclimnr

nos rios varias especies exoticns.

Ultimamente recebeu uma es-

tação de piscicultura 110.000 ovos

de trntus, arco iris originurios

des rios da California.

Estas trutas, desconhecidas na

Europa, possuem uma linda côr

e são muito saborosas, afflrmam.

m

DE TODA A PARTE

Foi mandada. suspender a exe-

cução do decreto relativo aos uni-

formas dos empregados telegrapbo-

postaes.

 

alt
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Avalia-se em cerco. do nove mi-

lhões o total das off'ertas recebidas

por Leão XIII no dia do nen ju-

bileu pontilicial.

ii'

IU 3

Um telegramma da. ilha de Ma-

dagascar uuuuncia ter all¡ naufru-

gado o aviso de guerra. Franoez La-

bourdonnais, parecendo 23 homens

da. sua. tripulação.

a: l

Ú U

O mez passado exportaram-«a

pela barra. do Porto 4.294t967,35

lim-ns de vinho, no Valor de réis'

685;#3485000.

1¡

t ü

Em Lamego os donos dos trilhos

exercem uma verdadeira. tyrannia.

sobre o publico, augmantnndo o

proço da. carne. vendmido n l-ma n

quem querem o of'ferecendo a ma

insolentemente às pessoas que não

estão nas suas beca graças.

ü

Ú #3

Por noticias das Cantu-ias consta

ter naufragado em Africa., no dia 17

de fevereiro, o vapor inglez Cuan-

za. perdendo-se totalmente. Este

navio levava um importante cnrro~

gamenlo de mercadorias, nando tu-

do saqueado pelos indígenas. A. tri~

pulcçüo conseguiu salvar-so.

à(

S Ill

Notícias de Daliomó dizem que

está. completa alii a. obra. de pacili.

cação, mas que no entretanto é ne-

cessario conservar, pelo menus até

outubro, as tropas da. occupaçâo.

l¡

'1* 3

Os conselheiros de estado estão

examinando já. os processos crimes

dos réois quo possam ter commuta-

ção de pena, ou perdão para. a ue-

manu santa.

a:

Ú t

Está coberta. de neve a. Serro. do

Estrella.

Í

ll: l¡

Sabin ante-limitam da Peniten-

ciario o cabo Salomé, um dos im-

plicados nos acontecimentos do 31

de janeiro.

a6

á¡ 44

Em Barcellon, a. mulher de um

alfaiate deu na quarta-feira á luz

tres robiistus creançus do sexo mas-

culino. Mãe e tilliou acham-se de

perfeita. saude.

Ú

II Il

Um jornal. de Coimbra. diz que

o governo, npezur da. ant-na dos

academicmi, não mandar-á. fechar a.

Universidade, correndo os ouvidos

às solicitações que n'esse sentido

lhe dirigiu o digno reitor, sr. dr.

Costa. Simões.

IF

!lí $

Em Coimbra o trigo está. a 750

réis, o milho a 360| o centeio n. 440

e a, cevada. a ?00. D'nsta cidade

tem sabido muito milho com des-

tino ao alto Aleiutojo.

$

a: o

Um horroroso cyclone destruiu

nos Estado¡ de Mississipi, Alaba-

 

..and

príedades. Calculam-u na victmn

em_ centonares.

O

O U

No concelho da. Barca., «vinhos

du ultima colheita. regulam entro

166000 e 206000 réis. Para o Por-

to foram compradas cerca. do MD-

pipas.

_

TOSSES

Curam-se

radicalmente com o uso

das

ill

n

g HSM!“

B UNIVIMA“ m
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CAIXA. no uma
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Deposito em Aveiroh- Pharma-

cia Central de Francmco da Luz

d: Filho.

15 pipas

ALUGAM-SE já avi-
nhadas, de 680 litros cada uma.

Quem as pretender dirijo-se ao

proprietario do Hotel Central, Ma-

nucl Francisco Leitão. em Aveiro.

AO PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par:

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azeite tino pelos seguin-

tes preços: Cada litro. 240 réis;

porção do 5 litros, a ?'20 réis ca-

da litro; em maior porção, grande

abatimento.

Tambem vende Vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 20 litros a 165200

réis.

Lllliitl 00 ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)
..-......_.-M

D ?WB DE AVEIRO

Este jornal acha-ne á vem

da em Lisboa no seguinte

local:

'Tabacaria Monaco, praça

de l). Pedro, 21.

ANNUNCIOS w
Mw-“

PADARIA

ALUGA-SE uma, com todos os

seus pertences, sita na rua do

Sol, em Aveiro.

Quem a pretender, ou queira

trabalhar á sociedade Com o seu

proprietario, fale na mesmo run

     

um e Georgia cerca de util pro- com Francisco Joaquim Lopes.

 

U MAIS lillPlJHllNlE

MANUEL JOSE' lili MATTOS JUNIOR (MANUEL iliillli)

AVEIRO

CUM ESTABELECÍMENTO DE lilERCEARlA

Vinhos engarrafados, genebra, cognac e licores. _

Um grande sortido dc bolachas e biscottos das principaes fa-

 

bricas do paiz.

 

Variado sortimento de artigos'para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira_ _

Nova marca de care mondo especml e muito economico, venden-

do-se cada kilo a 610 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modic

cidade de precos.

O MAIS ¡MPORTANTE PARA AVElRO

Grande deposito de vinhos ala Real ('mnpanhla \'lni.

cola (lo Norte de Portugal, Vendidos quais! peitos preços

do Porto, corno se vê das tabellns que podem ser rch.

sltadas n'csle estabelecimento.

Aqlll não hit competidores!!

lt' vêr para. ..

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO. v

Satisfazem-sc encommendas

(lespczas à conta do [rogue-z.

pela tahella do Porto, sendo as

.
m
à
-



 

Contra a llcliilidaile

Farinha Pciloral Ferruginosa

da. pharmaciit Franca-Premiada.

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Induatrial de Lisboa. o

Universal de Pariz.

linho Nutritivo de Carne

Privilegiado, alicroriaado pelo

governo e approvado pela _junta

consultivo de saude _publico de

Portugal e pela inapectorin geral

de hygiene da côrte do Rio de

Janeiro-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

Praia..

UNICA legalmente anctorisada e pri-

vileniada. E' um tonico reconstituinte

o. inn preoimo elemento roparador, mui-

to agradavel e de laeil digestão. Apro-

veita do modo !nais extraordinario nos

_n.'tdeuimentos do peito, falta de appe-

:ite, em eonvalescentcs de quaes'quer

doenças, na alimentação 'ias mulhores

(na desenvolvo** rapidamente 0 &PDP-- gravidasc ama§dõlelt019855039ÍÓOÉES,

Kite, enriquece-so o sangue, fortnln- crcancas, anemioos, c em geral nos

wm~se Os; musculos. c \'Ollam as for' debilitados, qualquer que soja a causa

ças. du debilidade.

” Emprego-se com 'n' mais' feliz. exito Acha.“ ;a venda_ em toda; 3:¡ phar-

nos estomagos ainda os mais deheis, :naum do Portugal e do estrangeiro.

para combater as digeslóea tardias e ln- Deposito geral na pharmaoia Franco

bnrloeas, a dispepsiamardialgia. gas- ti Filhos. em Belem. Pacote, '.'OU reis;

tmdynla, gastralgia. anemia ou inacção pelo correio, :'20 réis. Os pacotes cie-

do'; orgãos. ruciiitismo, consumpção de vem conter o retrato do auctor e o no-

carnes, aiieccóes oscrophulosas. c em nie ein pequenos círculos amarellos,

geral nn. convalesrzença de todas as marca que está depositada em confor-

doenças aonde é precisaolevantar as l'or- midade da lei .lc 4 de junho de 1833.

cas_ Deposito em Aveiro na pharniucia

Torna-so tres vezes ao dia, no acto c drogaria medicinal de João Bernar-

do cada comida, ou om caldo quando o do Ribeiro Junior

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debels, uma colher das dc sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tros

colheres tambem de carla vez.

Esta dose, com quaeuquer holachi-

nhna. é um excellente alunchn para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre›

para n estomago para a-:ceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais do cem medicos attestnm a su~

poriorldnde d'este vinho para combat_

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção. os envo-

lucror das garrafa": devem conter o re-

:raoto do anctor e o nome ein peque-

no: circulou nmarellos. marca que está

dopoütada em conformidade da lei de

4 de junho da 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar~

macias da Portugal e do estrangeiro.

Domaito g-ral na pharmacia Franco L

Filhos, em Belem. ,

Deposito em Aveiro na .pirex-macia.

e drogaria medicinal de John Bernardo'

Ribeiro Junior.

E o melhor tonico nutritivo que eo

conhece: a muito digntivo. foz-:income

e rec-.niiqtituinte. Soh :t sua influen-

Conlra a Tosse

Xarope Peitm'al Junin-_Prev

nas exposições Industrial de Lie-

boa. o Universal de Pariz.

UNICO legalmente uuetorisado pelo

Conselho da Saude Publica do Portugal

o pela lnspectoria Geral do llygiene da

córto do llio de Janeiro, ensaiado e ap~

provado nos hospitaos.

Acha-se :i venda cm todas as phar-

macla§ de Portugal o do estrangeiro.

Dçposrto geral na pharmacia Franco à

Filhos em Belem.

Os frascos devem conter o retrato e

firma do auctor, o o nome em pequenos

cn'culos amareilos, marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4

de junho do 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal do João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

Toda a correspondencia deve

'O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO. só se vende no estabelecimento -de Arthur Paes

-na rua do Espirito Santo. '

PRECO :300 REIS

Pelo correio, franco de porte..

FABBlGA

DE MUlGEM AVAPUH
DE

'R$\kwñhk @ÉÊNÊQQ

Neste estabelecimento vende-se

ãnrlnha de milho, a toda a hora do

la.

Compra-se milho.

   

zI ¡Compra-se arroz

' Í com casca -c wonde-

'se a muito, ga detonando., mais barato que em outra

qualquer parte.

Por junto., ¡az-ae abatimento.

RUA DOS TAVARES

AVEIRO
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VICTORIA I'L'I-tlilRâ.
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VlAGENS l'llll'l'lÍGli I'IZAS

nnurnzni INGLEZES

EM AFRICA

 

vv“¡- .. .__.....--;sg-

l'JDl'l'OlLJtlS -,›~ BELEM AL'. 1'.“ w LISBOA

A VIUVA llllLLlUNARIA

Ultima pruduocào «ls

\amu-a monitoram-nt:

Auctor dos ronmnces: A Mulher Fatal., A Martyr, O Marido, A Aut

A Filha Maldita e a Esposa. '

... ..'44- “4...

    

Esto livro formará. um volume

de porto de 300 paginas um 8.““

grande e será. (li-atribuido breve-

mente aos ara. assignantes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte o de co-

branth de correio; e posto á, venda

nas principues livrarias.

lim hello mappa da Africa

Oriental acompanhará este iu-

tereunante livro.

Recebem-so assígnatv ras na Em-

preza. Editora (lo RECREIO, rua

da. Barroca., lOQ-Lisboe, para. on-

de será. dirigida toda. a. correspon-

delicia..

Edição !Ilustrada com bollos chrome: e gravuras

Está. em publicação este aduiirnvel trabalho de Emile Riohebonrg,

cup». acção se desenvolvo no meio de acentua absolutamente vorosiiuen
C . _ h)

mas eo mesmo tampo protuudumento commoventen o impressionantea.

!EMIR l ?BMW @à laâiBElETBB

Uma estainpnom chromo, dc Grande formato. representando

a Vista da Praça de D. Pedro, em LleOH

CONDÍÇÕES DA ASSIGNA'l'LiRAz-Cliriiiiiu, !0 réis; gravura, iD réis_ folha da

paginas' 10 réis. Salie em oadernetas scuiannus de .Z folhas c uma. estampa. ao

preco de 50 róie. pagos no acto da entrega. n porto para as províncias e a c-.lua,

da lampreia, ;i qual não fará .segunda. expedição som ter rovebido n importe da

antecedente.

 

_._.

O Judeu Errante

Pon

IEEÍÉHWU sua

Edição finish-nda. nítida e

economica

 

Recohom-se &Ssianalurns no oscripLorin dos editoro? -Rua .in

Marechal Saldanha, "Jô-LISBOA.

 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MÍÊRCADOR

~ AVElRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de lazondas nacionaos e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas a: estações. tanto para obra de medida como para venrln a

retalho. Chailos preto; e de uür. uuarrla-uhuvns de seda o. uterino. Miudcza; pro-

pria: d'esta qualidade (le estabelecimento; Grande sortido de chapéu: de feltro

para homem. da: principales natas do Porto; rombo eneommendas dm meamns.

Gravata.: para homem. Grando sortimouto de !ato feito, sentiu o seu maior mo~

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar sala: e do outros nr-

tigos.

Todos os froguezes são liam servidos, pois todas as fazendaq são devida-

mente molhadas, e só receberão as sua; encmmnendas quando estejam ásua

vontade. Toda u obra feita sem medida é molhada o. os seus prece?! muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero do tremores.

&WEBMMBMIE !E @noivas

'fados os pedidos podem ser dirigido:: tanto para Arcos de

Ana/.lia como para Aveiro.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

1.'-0 .lUDEU ERRANTE pn-

   

     

  

  

    

  

  

 

    

   

 

   

  

naes, que serao levados n casa

dos senhores assignnntos nas ter-

ras em que houver distribuição

Organisada.

“ZR-Lada fascículo (ie 5 folhas

de 8 paginas. ou !t folhas e uma

gravura, custa o diminuto preço

de 50 réis, pagos no acto da eu-

trega.

3.'-Para as províncias, ilhas e

possessões nltramarinas, as re-

messas são tramas de porte.

!rf-As pessoas Line desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes. deverão remetter

sempre á Emnreza a importancia

adiantada de 5 ou 10 fascículos.

l

  

REMÉDIOS DE AYER

vigor do cabello de Ayer.-Impede que o ca.

hello se torne branco e restaura no cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

Peltoral de cereja de .431313-0 remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchíte, asthma

c tuberculns pulmonares.

r . s' Extracto composto de Saloaparrllha do

;amam-_Para purificar o sangue. limpar o corpo e cum radical das es-

croplmlas. _ ñ _ _

0 remedio de Ayer contra sezoes.-l~ebres interimttenzes e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concon-

trados de maneira que saliem baratos, por que um vidro dura muito

tem o.

pPílulan catharilcas de Ann-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

Alian PHUSPHAM DE MMN“

Faz uma bebida. deliciosa. addicionando-llie apenas agua. o

assumir; é um excellento subatit'ito de limão o baratiaaimo por

Í que uni frasco dura. muito tempo. '

" Tambem é muito util no tratamento da Indigeetão, Nervoso-

'Mui-r" Diepepsia o dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e por duo

zia. tem aimtirnentm--Os representantes JAMES UASSELS à 0.“, rua.

de Moueiuho da. Silveira, 85, 1.°~PORTO, dão as fórmulas aos era. fa.-

oultativoa que as roquisitarem.

ser dirigida á. Einproza Litterarin

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro.

soiros, 'tits-Lisboa.

lLMlNliIH ll-US lHEÀllillS

PARA 0 .ARNO DE 18.93

 

   
(4.” DA Posmcnçxo)

Ornado com os retratos e per-lis

biographicos das actrizes !Jir-

ginia e Mercedez Blasc-o e dos

actores 'Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo. além d'ontras. a .esplendida

poesia-dramatica de Victor Hugo, tra-

ducção de Fernando Leal i

.W. &QNSQHENõãü

E monologus, canconetas, poesias-

comicae e varias prodncçóes humoris-

ticas, sutyricas, etc.,.etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preço 100 réis. Pelo correio

110 réis. Bomette-se a quem en-

viar a sua importancia á admi-

nistração da empreza do Recreio,

rua da Barroca, '109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

-Lisboa.

lllllllllllü N“ “dm“nistracão

do PO'VO DE AVEIRO

contratam-se annun-_

~cios, aos mezes e ao

anno, por preços muito

baratos.

R. alo Espirito Santo

Avelrm

   

Períe'lto deslnlectante e pur-incante QEYEN para danin-

fectar casas e latrinan; tambem é excellente para 'tirar gordura ou no~

doaa de roupa, limpar metoes, e curar feridas.

Vende-sc em todos a¡ prlnclpaes pharmacla¡ o droga.

rias. Preço 340 réis.

¡Bl'l'llME'llM E SYSTEM Mil'an

POR

Atilio llavid e Fernando Mendes

Professores d'ensino livro e auctores do

  

  

CURSO DE GBAHDIATICA PORTUGUEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program.

mas d'e-nsino elementar e d'admissào nos lyceug

 

180 réis.Adiiiinástrndor c responsaud- _ _ _ _

A' venda na admmtstraçao d'este Jornal_
Preçof cnrtonado,

Jos?! Pneira Campo:: Juracy. t

  


